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Resumo 
Esta pesquisa buscou identificar qual influência que a Consciência de Coletivismo (CC) e o 
Descontentamento com os Serviços de Transporte Público (DSTP) podem gerar sobre a intenção de 
participar de caronas colaborativas em comunidades virtuais. Com abordagem quantitativa descritiva e 
inferencial, tendo o survey online para aplicação de questionários estruturados, com um total de 129 
participantes. Os dados foram verificados por meio da análise de regressão múltipla, identificando que 
dos dois construtos apontados no modelo teórico como possíveis influenciadores, mesmo considerando 
fatores negativos existentes do DSTP, apenas a CC apresentou resultado significativo na intenção de 
participar. Essa pesquisa investigou um fenômeno pouco estudado no consumo colaborativo no 
contexto social e mercadológico. As Informações apresentadas auxiliam no entendimento do 
comportamento desse público e no atendimento de suas necessidades pelos setores de serviços. 

Palavras-chave: Carona Colaborativa. Consumo Colaborativo. Comunidades Virtuais. Consciência de Coletivismo. 
Descontentamento com Serviços 

Abstract  
This research sought to identify the influence that Collective Awareness (CC) and Discontent with Public 
Transport Services (DSTP) can generate on the intention to participate in collaborative rides in virtual 
communities. Thus, the quantitative descriptive and inferential approach was used, with the online survey 
as a strategy for applying structured questionnaires, reaching of 129 participants, validated according to 
the research criteria. Therefore, the data were verified through multiple regression analysis, identifying 
that of the two constructs pointed out in the theoretical model as possible influencers; even considering 
existing negative factors of the DSTP, only the CC presented a significant result in the intention to 
participate. This research investigated a phenomenon little studied in collaborative consumption in the 
social and market context. The information presented helps to understand the behavior of this public and 
meet their needs by the service sectors. 

Keywords: Collaborative Ride, Collaborative Consumption, Virtual Communities, Collective Awareness, 
Discontent with Services 
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Introdução 

O desafio para o mercado na atualidade se encontra em perceber novas tendências 
nos modos de consumo assumidas pelo consumidor. Dentre essas novas formas de 
consumir se encontra o consumo colaborativo, apresentando características de um 
consumo voltados para o coletivo. Esse tipo de consumo é pensado para o suprimento de 
necessidades individuais, mas principalmente das necessidades coletivas de forma 
eficiente, gerando benefícios para o grupo ao qual o consumidor está inserido (Choi & He, 
2019). Há um entendimento entre pesquisadores de que este fenômeno não é atual, mas 
tem avançado e ganhado ênfase nos últimos anos, sendo impulsionado através das 
comunidades virtuais na internet (Lang &Armstrong, 2017; Vera & Gosling, 2017; Iran et 
al., 2018). 

Incluso no consumo colaborativo, a participação em caronas colaborativas tem se 
destacado anexo às novas formas de consumo. Essa prática consiste na colaboração 
coletiva de despesas, gerando menor custo financeiro para os envolvidos, realizando a 
viagem de forma rápida e mais segura (Liu et al., 2019). A carona colaborativa tem o 
objetivo de satisfazer as necessidades dos participantes através de ações compartilhadas, 
como custeio de despesas, organização, divulgação e cooperação entre os indivíduos (Liu 
et al., 2019; Choi & He, 2019). 

A prática da carona colaborativa, surge na década de 40, mas ganha n ênfase nos 
anos 70 devido às necessidades de preocupações ambientais da época, revendo 
precauções com a poluição causada pelos meios de transporte (Wang, 2011; Liu et al., 
2019). Num primeiro momento, os estudos acerca dessa prática observaram-na como 
aspecto relacionado à preservação ambiental e num aspecto mais amplo ao consumo 
sustentável (Wang, 2011). Posteriormente, a literatura (Arasaki et al., 2016; Bachmann et 
al., 2018) identifica a carona colaborativa nos caminhos de práticas compartilhadas, 
consumo coletivo, consumo responsável, consumo colaborativo, este último será o viés 
adotado por essa pesquisa. Essa mesma literatura investigou diversos países, como China, 
Estados Unidos, Austrália, França, Suíça, Brasil, observando grande crescimento da 
participação de usuários em caronas colaborativas, apontando ser essa prática uma 
tendência mundial em crescimento. 

O crescimento da carona colaborativa nos últimos anos justifica-se pela sua 
propagação através de comunidades virtuais na internet (Belk, 2014). O Surgimento de 
aplicativos de caronas como o BlaBlaCar, WazeCarpool e Zumpy demonstram a 
importância que os usuários estão dando para essa nova adesão dos usuários à essa prática. 
No entanto, mesmo com a existência desses aplicativos que podem garantir ao usuário 
determinado nível de segurança na propagação e combinação de caronas, uma 
peculiaridade que chama atenção na realidade brasileira é um grau de confiança maior no 
uso de comunidades virtuais online para essa prática do que o uso de aplicativos próprios 
para esse fim (Arasaki et al., 2016). A evidência dessa afirmação está no crescimento de 
grupos de caronas no facebook e whatsapp e principalmente na aderência de grande 
público a esses (Arasaki et al., 2016). 

Para além do uso de comunidades virtuais como meio de distribuição e facilitação 
para a prática da carona colaborativa, existem aspectos que aparentemente podem 
influenciar ainda mais a participação dos usuários nessa atividade (Arasaki et al., 2016). 
Um destes aspectos relaciona-se com a capacidade do indivíduo em tomar decisões 
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pensando no coletivo, ou seja, nas necessidades do grupo ao qual está inserido, de forma 
que estas estejam acima de suas necessidades individuais (Youngdahl et al., 2003). Nesse 
sentido, o participante de carona colaborativa seria guiado pela chamada Consciência de 
Coletivismo. Por meio desta, o integrante de um determinado grupo ou comunidade adota 
comportamentos que promovam benefícios para os inseridos no grupo (Youngdahl et al., 
2003). No caso da carona colaborativa, o participante buscaria benefícios como redução 
de custos, segurança, e a geração de uma viagem mais rápida e prática para o grupo (Liu 
et al., 2019). Teoricamente, considera-se que a consciência de coletivismo pode ser capaz 
de influenciar na intenção dos usuários de comunidades virtuais em participar de caronas 
colaborativas, pois esse mesmo participante pode ter seu comportamento motivado a 
partir do seu pensamento voltado para os benefícios coletivos. 

No entanto, outro aspecto também, teoricamente pode apresentar influência na 
intenção dos indivíduos, esse concerne ao descontentamento que o usuário possui com os 
meios de transporte público (Liu et al., 2019; Lima et al., 2018). No campo do 
comportamento do consumidor, é apontado que o mesmo consumidor busca novos modos 
de consumo ou outras opções de serviço, quando este possui um descontentamento em 
relação a uma forma de consumo já experimentada (Belk, 2014). Possivelmente, o usuário 
também pode ser influenciado a adotar a participação em caronas colaborativas a partir do 
seu descontentamento com os serviços de transporte público. 

Face às lacunas encontradas na literatura acerca das motivações que influenciam 
os usuários a adotarem o consumo colaborativo (Arruda et al. 2016), a importância desta 
pesquisa está na contribuição com a área de serviços e consumo, que apresenta mudanças, 
atuais, quanto às formas de consumir. Tendo em vista que essas influências podem ser 
geradas face ao descontentamento do próprio consumidor com os modos de consumo 
tradicionais, face ao descontentamento com um determinado serviço prestado, face à 
própria consciência de coletivismo, no caso do consumo colaborativo (Youngdahl et al., 
2003; Presbitero & Monterola, 2018; Wang, 2011; Liu et al., 2019), esse fenômeno se 
mostra como tendência relevante num contexto de um mercado altamente competitivo 
(Belk, 2014). 

Os novos modos de consumo levantam uma necessidade de entendimento dos 
comportamentos do consumidor frente a esse contexto, bem como de sua aderência e de 
suas motivações. No caso da carona colaborativa, que se mostra como um fenômeno em 
potencialização por meio da influência e rapidez dos aportes da internet, apresenta-se 
como um assunto relevante e contemporâneo no campo do consumo colaborativo. Esse 
mesmo contexto se mostra relevante e necessário de ser compreendido, tendo em vista 
que conhecê-lo poderá gerar dados tanto para contribuição acadêmica quanto 
mercadológica, uma vez que o marketing e setores de serviço carece de determinados 
dados para se posicionar frente às necessidades, tendências, e comportamentos do 
consumidor. 

Dessa forma, essa pesquisa expõe a necessidade de entender o papel 
desempenhado pela Consciência de Coletivismo (CC) e pelo Descontentamento com os 
Serviços de Transporte Público (DSTP) com a intenção de participar de Caronas 
Colaborativas em Comunidades Virtuais (CCCV). 
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Revisão da Literatura 

Caronas Colaborativas em Comunidades Virtuais 

Carona colaborativa é um conceito que implica no envolvimento de ações 
compartilhadas para promover a satisfação de necessidades dos envolvidos, sendo esses 
desconhecidos ou não entre si, gerando colaboração entre os consumidores em forma de 
redução de custos financeiros e facilitando a realização das atividades de viagem (Liu et al., 
2019; Choi & He, 2019). Seu objetivo se encontra em principalmente gerar uma 
mobilidade mais rápida e com valor reduzido para os indivíduos que a compartilham (Liu 
et al., 2019). 

A ideia do compartilhamento de carona surgiu durante a Segunda Guerra Mundial, 
que havendo escassez de combustíveis nesse período houve a necessidade de pessoas 
compartilharem suas viagens, dividindo os custos entre si (Wang, 2011). Esse tipo de 
colaboração ganhou ênfase a partir da década de 70 por causa das preocupações 
ambientais, considerada uma das soluções para problemas como congestionamentos e 
poluição, sendo-a correlacionada ao consumo sustentável (Wang, 2011; Liu et al., 2019). 

Pesquisas já realizadas em relação a carona colaborativa a apontam como uma 
prática que tem crescido constantemente no mundo, relacionando-a com 
comportamentos sustentáveis, consumo colaborativo, práticas compartilhadas, consumo 
coletivo, dentre outros (Wang, 2011, Arasaki et al., 2016; Bachmann et al., 2018). 
Considerando a popularização dessa prática graças ao uso da internet e a aderência de 
usuários às comunidades virtuais, a busca, divulgação e combinação de caronas através 
dessas mostra-se como uma tendência mundial em desenvolvimento (Belk, 2014). 

Embora seja considerada a existência de aplicativos com o objetivo de promover 
caronas colaborativas entre os usuários, o que chama atenção no Brasil é o gradativo 
aumento de comunidades virtuais online como grupos de facebook e whatsapp como meio 
de promoção de caronas colaborativas (Arasaki et al., 2016). Nisso, um aspecto peculiar 
dos brasileiros em relação a essa prática se encontra na confiança maior para compartilhar 
e combinar caronas através de uma comunidade virtual do que em aplicativos próprios para 
esse objetivo, que possuem regras específicas e métodos de segurança. 

Desse modo, mediante esse comportamento de participação em um determinado 
serviço que é considerado também parte do processo de consumo, essa pesquisa, utiliza-
se do construto de Intenção de Participar, que é definido por Park & Yang (2012, p. 1300) 
como a “atitude em relação a um determinado comportamento”, gerada por meio de uma 
percepção de confiança e envolvimento do indivíduo em uma parte ou até mesmo do 
processo completo de um determinado serviço. Dessa forma, a intenção de participar de 
determinados serviços vêm sendo observada a partir do envolvimento do consumidor em 
comunidades virtuais acerca do serviço, bem como da participação no próprio serviço (Hu 
et al., 2019). 

Dessa maneira, com a ascensão de comunidades virtuais, a conexão entre os mais 
diversos usuários acontece de forma rápida, prática e econômica, permitindo que muitos 
grupos se formem com usuários que possuem um propósito comum. Assim, através das 
comunidades virtuais a carona colaborativa está ganhando mais atenção dos usuários que 
necessitam realizar viagens de forma rápida e econômica (Iran et al., 2018). Esse cenário 
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pode ser influenciado por aspectos externos e internos considerados pelos usuários com 
intenção de participar de caronas colaborativas em comunidades virtuais. Possivelmente, 
um desses aspectos pode ser a consciência de coletivismo do indivíduo, que é um dos 
motivadores internos do usuário. 

Consciência de Coletivismo 

A importância atribuída a preocupação com fatores que influenciam ou promovem 
melhorias coletivas e sociais pode ser entendida como uma característica específica de 
cada indivíduo que busca benefícios para o grupo ao qual está inserido, sendo denominada 
como consciência de coletivismo (Youngdahl et al., 2003; Presbitero & Monterola, 2018; 
Chen & Deng, 2019). No entanto, essa mesma importância pode ser influenciada a partir 
do alcance de benefícios individuais, observado como sentimento individualista, quando 
o indivíduo coopera, ou até mesmo por detrimentos (prejuízos), quando o mesmo não 
coopera (Presbitero & Monterola, 2018). 

Nessa situação, em que o consumidor tem intenção de participar de caronas 
colaborativas, o indivíduo pode apresentar influência a partir da consciência de 
coletivismo, uma vez que essa, quando não aplicada, poderá gerar consequências negativas 
para o consumidor. Exemplo dessas podem ser, o aumento do tempo de realização da 
viagem, podendo gerar atrasos (como no transporte público) e principalmente aumento 
do custo financeiro da viagem, quando optado por um meio de transporte individual ou 
próprio (Zhang et al., 2018). Em contrapartida, consequências positivas podem ser 
observadas, quando da aplicação da consciência de coletivismo, por exemplo, redução de 
custos financeiros, redução de tempo de viagem, entre outros fatores que o participante 
pode buscar considerar. 

Assim, a consciência de coletivismo é um termo que conceitua as ações geradas 
pelo consumidor de um determinado grupo, enfatizando a capacidade de tomar decisões 
buscando os benefícios coletivos (Youngdahl et al., 2003), que podem ser alcançados a 
partir da perspectiva de ações do indivíduo sobre a percepção de necessidades do grupo e 
sobre a percepção de consequências individuais e coletivas que podem ser geradas 
(Presbitero & Monterola, 2018; Lemarié et al., 2019). 

Vale apontar a existência do construto Crença no Bem Comum (inclusive 
considerado uma das dimensões do consumo colaborativo) que apresenta semelhança ao 
construto de Consciência de Coletivismo tendo em vista que os dois enfatizam como 
principal aspecto a priorização dos benefícios coletivos do grupo ao qual o indivíduo está 
inserido (Youngdahl et al., 2003, Pizzol, 2015). No entanto, para não equivocar o 
entendimento acerca dos dois construtos, a Crença no Bem Comum “diz respeito ao 
entendimento que a realização de alguma ação (social, ambiental) levando em 
consideração o bem geral da comunidade ou de um indivíduo estará, ao mesmo tempo, 
favorecendo o próprio bem dele” (Pizzol, 2015, p. 90). Dessa maneira, o benefício 
individual é priorizado também quando aplicado esse construto. Em oposto, o construto 
de Consciência de Coletivismo aponta para os esforços que o usuário coloca em suas 
decisões priorizando o êxito das necessidades do grupo acima das necessidades 
individuais (Youngdahl et al., 2003). 

Assim, enquanto o primeiro construto enfatiza a prioridade das necessidades do 
grupo e do próprio integrante (Pizzol, 2015), o segundo destaca a prioridade das 
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necessidades do grupo mesmo quando o integrante não tem sua necessidade individual 
atingida (Youngdahl et al., 2003). Dessa forma, a atuação do construto Consciência de 
Coletivismo, possivelmente como influenciador das tomadas de decisões do consumidor 
necessita ser investigado para uma melhor compreensão acerca do comportamento do 
consumidor, uma vez que esse mesmo influenciador pode se apresentar como um dos 
fatores determinantes nas escolhas por um determinado modo de condução e de consumo, 
no caso, a carona colaborativa. 

À vista disso, a primeira hipótese (H1) dessa pesquisa é apontada como: quanto 
maior o nível de Consciência de Coletivismo do indivíduo maior será a intenção de 
participar de caronas colaborativas em comunidades virtuais. Além disso, o 
descontentamento com os serviços de transporte público presumivelmente pode ser outro 
motivador da participação da carona colaborativa. 

Descontentamento com os Serviços de Transporte Público 

Estudos demonstram (Belk, 2014; Lima et al., 2018; Liu et al., 2019) que o 
consumidor é influenciado a adotar determinados tipos de consumo a partir do 
descontentamento existente sobre outros modos de consumir, e um exemplo muito em 
destaque tem sido a participação (como forma de consumo) em caronas colaborativas. Um 
aspecto que teoricamente pode influenciar esse tipo de consumidor se apresenta quando 
o mesmo possui descontentamento com o serviço prestado pelos transportes públicos 
(Liu et al., 2019; Lima et al., 2018). 

Muitos usuários podem acabar considerando diversos pontos negativos, como por 
exemplo, o grande tempo de locomoção, o preço alto de passagens, a falta de flexibilidade 
entre horários, o desconforto, a insegurança, entre vários outros pontos (Liu et al., 2019). 
Entre os fatores negativos observados pelos usuários de transporte público, ainda se 
encontram quesitos como limpeza, condições climáticas (Chica-Olmo et al., 2017), a 
superlotação e falta de assentos (Börjesson & Rubensson, 2019). Os fatores citados 
formam uma gama negativa que acarreta no descontentamento do consumidor com os 
serviços públicos de transporte. 

Além disso, a exposição à riscos, como possibilidades de ser roubado ou furtado, 
chances de sofrer ferimentos em acidentes ou até eventos de assédios sexuais acontecidos 
em transportes públicos (Nordfjaern & Rundmo, 2018) são considerados fatores 
ponderados pelos usuários desses meios de transporte. Dessa forma, os consumidores de 
caronas colaborativas acreditam serem esses quesitos de consequências negativas que lhe 
causam prejuízos individuais e descontentamento (Liu et al., 2019), possivelmente 
fazendo com que muitos adotem outras formas de locomoção, buscando consequências 
positivas para si e para o grupo que as compartilham (Lima et al., 2018). 

Sugere Fetscherin (2019) que as percepções e sentimentos negativos em relação 
a um determinado tipo serviço influenciam mais fortemente o comportamento do 
consumidor do que as percepções e sentimentos positivos. Assim, o comportamento 
adotado a partir dos pontos negativos observados e considerados pelo consumidor em um 
determinado produto e/ou serviço configuram o chamado Descontentamento do 
Consumidor (Allison, 1978). 

 Esse construto delimita que o consumidor pode adotar comportamentos de 
separação ou distanciamento de um produto ou determinado serviço a partir da rejeição a 
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este, graças ao descontentamento gerado pela forma como o ofertado se apresenta (Allison, 
1978). Ao que tudo indica, o Descontentamento do Consumidor pode influenciar a tomada 
de decisões do usuário, que com base nos seus sentimentos de rejeição e distanciamento 
dos serviços de transporte público pode optar por outros meios de locomoção, no caso 
deste estudo, a opção pela participação de caronas colaborativas.  

Assim sendo, com base no exposto, levanta-se a segunda hipótese (H2) desse 
estudo: quanto maior o descontentamento dos indivíduos com os serviços de transporte 
público maior será a intenção de participar de caronas colaborativas em comunidades 
virtuais. Isso sugere o aumento da intenção de participar de caronas colaborativas em 
comunidades virtuais a partir do aumento do descontentamento com os serviços de 
transporte público. 

Modelo Teórico 

Após o levantamento dos construtos Consciência de Coletivismo e 
Descontentamento com os Serviços de Transporte Público com base na literatura, 
apresentamos um modelo teórico que representa a influência desses mesmos construtos 
na Intenção de Participar de Caronas Colaborativas em Comunidades Virtuais pelos 
usuários. Dessa forma, a figura 1 apresenta as relações que as hipóteses (H1 e H2) 
desempenham com a intenção de participação de caronas colaborativas em comunidades 
virtuais. 

Método da Pesquisa 

Essa pesquisa apresenta abordagem quantitativa descritiva, objetivando entender 
a relação entre as variáveis e descrever peculiaridades do fenômeno estudado, traduzidos 
em dados quantitativos (Gil, 2008). O primeiro passo adotado se deteve no levantamento 
bibliográfico de dados para a formulação e entendimento a respeito dos construtos CC, 
DSTP e CCCV, através das plataformas Science Direct, SPELL e Periódicos Capes. Por 
conseguinte, adotou-se a estratégia de o survey online para identificar a influência das 
variáveis independentes sobre a dependente (Leeuw, Hox & Dillman, 2008). 

 

 

Figura 1Modelo Teórico. Elaborado pelos autores 
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Seleção da Amostra 

Face a grande quantidade de comunidades virtuais existentes, bem como o 
número de usuários participantes destas, dificultando a possibilidade de atingir toda a 
população participante de CCCV e os não participantes, mas que possuem a intenção de 
participar, a amostragem desse estudo exprime aspecto não probabilístico (Babbie, 1999), 
não podendo os resultados serem generalizados diante da impossibilidade de todos os 
elementos apresentarem chances diferente de zero de serem selecionados (Malhotra, 
2019). 

Diante da acessibilidade dos participantes, elegeu-se a amostragem por 
conveniência (Malhotra, 2019). Dessa maneira, os respondentes tiveram que atender a 
dois dos três critérios determinados: (1) acesso à internet, indispensável para responder 
ao questionário, (2) ser participante de caronas colaborativas ofertadas em comunidades 
virtuais ou (3) ter intenção de participar de caronas colaborativas ofertadas em 
comunidades virtuais. Para garantir uma amostra capaz de potencializar os resultados, 
adotou-se a técnica snowball, onde os respondentes do questionário compartilham o 
mesmo com conhecidos através das comunidades virtuais. Para fortalecer ainda mais a 
coleta desses resultados, aplicou-se a regra de Hair et al. (2009) que indica a necessidade 
de 5 a 10 respondentes por cada item do questionário. 

Coleta de Dados 

Com base na literatura revisada, foram propostas questões que mensurassem os 
construtos adotados nessa investigação, utilizando-se assim do questionário estruturado 
como instrumento de coleta, criado através do Google Forms. O intuito da utilização de 
um questionário online foi a viabilização do survey online. 

Para a construção do formulário e consequentemente a mensuração dos 
construtos, empregou-se escalas já existentes e propostas pela literatura, a saber: escala 
criada e validada por Chan, Yim & Lam (2010) para o construto de Consciência de 
Coletivismo e a escala de descontentamento do consumidor desenvolvida por Allison 
(1978). Essa última foi adaptada para o construto Descontentamento com os Serviços de 
Transporte Público. As escalas foram traduzidas por meio da técnica do back translation, 
onde foi inicialmente traduzida, por um profissional bilíngue, para o português e 
posteriormente traduzida novamente para o inglês por um tradutor nativo neste último 
idioma. 

A mensuração da intenção de participar de caronas colaborativas foi realizada por 
meio de um único item, adaptado da escala de Pizzol (2005). No entanto, antes da inserção 
deste item de mensuração, considerou-se necessária a construção de um modelo 
explicativo, aplicado ao questionário, para facilitar o entendimento acerca do 
funcionamento da oferta de caronas colaborativas em comunidades virtuais. Dessa forma, 
a figura 2 , mostra como ocorre o funcionamento das caronas colaborativas nas 
comunidades virtuais. 
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Além disso, as mensurações dos construtos propostos foram averiguadas a partir 
da escala Likert, que apresenta pontuação de 1 (discordo totalmente) à 7 (concordo 
totalmente). A Tabela 1, apresenta os itens das escalas utilizados no questionário, os 
construtos e seus respectivos autores. Dessa forma, o questionário construído apresentou 
23 itens, correspondentes às variáveis e ao perfil sociodemográfico dos respondentes. 

Tabela 1 – Composição do instrumento de coleta 

Construto Fonte da Escala Itens (dimensão e variáveis) Código 

Consciência de 
Coletivismo (CC) 

Chan, Yim & Lam 
(2010) 

-Os indivíduos devem sacrificar o interesse próprio pelo grupo. 
-As pessoas devem ficar com o grupo, mesmo com dificuldades. 
-Os indivíduos só devem perseguir seus objetivos depois de 
considerar o bem-estar do grupo. 
-O bem-estar do grupo é mais importante que as recompensas 
individuais. 
-O sucesso do grupo é mais importante que o sucesso individual. 
-A lealdade do grupo deve ser incentivada, mesmo que os objetivos 
individuais sofram. 

CC01 
CC02 
CC03 

 
CC04 

 
CC05 
CC06 

Descontentamento 
com os Serviços 
de Transporte 
Público (DSTP) 

Adaptada de 
Allison (1978) 

-Os serviços de transporte público geralmente são uma experiência 
agradável. * 
-O que as empresas de serviços de transporte público alegam fazer 
e o que elas realmente fazem são duas coisas diferentes. 
-É preciso estar disposto a tolerar o mau serviço prestado de 
transporte público. 
-O principal objetivo das empresas de serviços de transporte público 
é ganhar dinheiro ao invés de satisfazer o consumidor. 
-Muitas vezes me sinto frustrado quando não consigo encontrar um 
serviço de transporte público de acordo com o que quero. 
-A maioria das alegações de qualidade dos serviços de transporte 
público é verdadeira.* 
- Muitas vezes estou insatisfeito com um meio de transporte público 
utilizado recentemente. 

DSTP01 
 

DSTP02 
 

DSTP03 
 

DSTP04 
 

DSTP05 
 

DSTP06 
 

DSTP07 
 

Intenção de 
Participar de 
Caronas 
Colaborativas em 
Comunidades 
Virtuais (IPCCCV) 

Adaptado de 
Pizzol (2015) 

- É provável que eu participe de caronas colaborativas ofertadas em 
comunidades virtuais. IP01 

Nota: elaborada pelos autores. 

Figura 2 Modelo Explicativo: Caronas Colaborativas em Comunidades 
Virtuais. Elaborado pelos autores. 
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Em seguida, efetuou-se um pré-teste com 12 respondentes, nessa fase o 
instrumento passou por alterações, sugeridas pelos respondentes, além das alterações 
percebidas para o melhor entendimento acerca dos itens. Após essa fase, aplicou-se o 
questionário que foi disponibilizado em diversas comunidades virtuais, incluindo as 
possíveis de acessar que tratassem de oferta de caronas colaborativas, grupos de Facebook 
e WhatApp, alcançando um total de 129 respondentes. 

Tratamento dos Dados Coletados 

Para o tratamento dos dados coletados utilizou-se o software SPSS. Para avaliação 
dos dados sociodemográficos da amostra foi utilizada Estatísticas Descritivas com a 
aplicação entre porcentagens, médias e desvio padrão. Posteriormente, foi verificada a 
confiabilidade dos itens de cada construto através da utilização do alfa de Cronbach, 
considerando os níveis acima de 0,6. Na análise da dimensionalidade desses mesmos itens 
utilizou-se Análise Fatorial Exploratória- AFE. Por último, utilizou-se da regressão linear 
múltipla para averiguar a confirmação ou rejeição das hipóteses propostas. 

Análise e Discussão dos Resultados 

Primeiramente, foram revisados todos os questionários aplicados para a 
averiguação do êxito durante o procedimento de coleta. Tendo então utilizada a opção de 
obrigatoriedade de resposta disponibilizada pela plataforma Google Forms, obteve-se, a 
veracidade de que todos os itens obtiveram uma resposta de cada respondente. Dessa 
forma, foi eliminada a possibilidade de não resposta (Leeuw, Hox & Dillman, 2008) dos 
itens propostos, sendo todos os questionários considerados válidos, compondo assim, a 
amostra final (n=129). No segundo momento da análise, os dados coletados foram 
submetidos ao software SPSS, realizando análise das informações junto ao mesmo. 

Perfil sociodemográfico dos respondentes 

Na busca por mensurar a intenção de participar dos respondentes, utilizou-se um 
item para identificar se o respondente do questionário era participante de alguma 
comunidade virtual de carona colaborativa (ou seja, grupos de WhatsApp, Facebook e 
outros) entendendo que esse item poderia apresentar diferença no perfil do participante. 
Dessa forma, a Tabela 2 apresenta os dados encontrados, 62% dos respondentes 
afirmaram que participavam, enquanto 38% afirmou não participar de comunidade virtual 
de carona colaborativa. 

Tabela 2 – Participação em Comunidades Virtuais de Caronas Colaborativas 

Resposta Frequência Porcentagem 
Sim 80 62,0% 
Não 49 38,0% 
Total 129 100,0% 

Nota: dados da pesquisa de campo. 

A partir da utilização de estatísticas descritivas simples foi possível analisar e 
descrever o perfil sociodemográfico dos respondentes. Por meio da secção do 
questionário que apresentava questões para a definição do perfil demográfico, realizou-se 
uma análise percentual destas seções, conforme apresenta a Tabela 3. Dessa forma, a 
maioria dos respondentes se consideraram do sexo feminino, representando 69% da 
amostra total, e os que se consideraram do sexo masculino representam 31% da mesma.  
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Essa amostra demonstrou predominância quanto ao nível superior de escolaridade, 
com um total de 48,8 %. Tendo como destaque o estado de Pernambuco como origem dos 
respondentes, podendo essa ser justificada pelo local de partida da aplicação do 
questionário, cidade de Caruaru-Pe. Para um melhor entendimento sobre o fenômeno, foi 
considerado questionar a frequência dos respondentes na participação de caronas 
colaborativas ao mês, essas indicaram 41,1% para quem nunca participou das caronas 
(embora participe de comunidades virtuais) e 34,1% indicaram participação em ao menos 
1 vez ao mês. 

Tabela 3- Perfil Sociodemográfico dos Respondentes 

Frequência de Participação em CCCV Sexo 
Nunca Participei 41,1% Feminino 69% 
1 vez ao mês 34,1% Masculino 31% 
2 vezes ao mês 3,9% Nível de Escolaridade 
3 vezes ao mês 5,4% Ensino Médio 28,7% 
4 vezes ao mês 7,0% Ensino Superior 48,8% 
Mais de 4 vezes ao mês 8,5% Pós-Graduação 22,5% 

Estado de Residência 
Pernambuco 76,7% Mato Grosso 0,8% 
Rio Grande do Norte 6,2% Goiás 0,8% 
Minas Gerais 4,7% Maranhão 0,8% 
São Paulo 3,1% Rondônia 0,8% 
Paraíba 2,3% Piauí 0,8% 
Rio de Janeiro 0,8% Espírito Santo 0,8% 
Ceará 0,8% Rio Grande do Sul 0,8% 

Nota: dados obtidos no levantamento da pesquisa de campo. 

Para complementar os dados do perfil sociodemográfico da amostra, realizou-se a 
extração de variáveis em escala razão, obtendo uma assertividade quanto às médias e desvio 
padrão. Apresentamos esses dados na Tabela 4. Observa-se que a idade média dos 
respondentes é indicada em 28,02 anos. A renda média mensal foi apontada em 
R$ 3.175,43, enquanto o número de pessoas que residem na mesma casa foi considerado 
com média 3,18. 

Tabela 4 – Perfil sociodemográfico baseado em médias e desvio padrão 

Variáveis  Média Desvio padrão 
Idade  28,02 9,096 
Renda média mensal (familiar) R$ 3.175,43 R$ 3.218,65 
Quantidade de pessoas na residência 3,18 1,343 

Nota: dados obtidos no levantamento da pesquisa de campo. 

Completada a avaliação do perfil sociodemográfico dos respondentes, foi 
realizado, no procedimento seguinte, a análise de consistência dos itens do questionário, 
posteriormente foi averiguada a dimensionalidade dos mesmos. Apresentamos esses 
dados na seção seguinte desta pesquisa.  

Confiabilidade e Dimensionalidade das Escalas 

A partir da mensuração do alfa de Cronbach¸ mensurou-se a confiabilidade dos 
itens de cada construto do modelo teórico da pesquisa, atingindo níveis acima de 0,6, 
considerado aceitável segundo Hair et al. (2009). Partindo desse momento de análise, foi 
necessário realizar a retirada dos itens DTSP03 e DSTP06, gerando os níveis adequados 
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de confiabilidade do construto de Descontentamento com os Serviços de Transporte 
Público. Após esse procedimento, foi realizada a análise fatorial, podendo assim, 
identificar se os itens de cada escala utilizada possuíam alinhamento com as dimensões dos 
construtos aos quais faziam parte (Fávero et al., 2009). Dessa forma, utilizou se o teste de 
esfericidade de Bartlett e o teste de KMO (Hair et al., 2009). A Tabela 5, apresenta os 
dados de forma mais sintética. 

Tabela 5- Dados referentes aos testes de confiabilidade e dimensionalidade 

Variáveis C.F. H2 KMO 
 

Bartlett V.Exp. Cronbach 
Df X2 Sig 

CC04 
CC05 

0,856 
0,818 

0,733 
0,668 

0,800 15 282,680 0,000 53,421 0,820 
CC03 0,756 0,572 
CC06 0,736 0,541 
CC01 
CC02 

 

0,593 
0,583 

0,351 
0,340 

DSTP07 
DSTP04 
DSTP05 
DSTP02 
DSTP01 

0,810 
0,796 
0,720 
0,624 
0,547 

0,657 
0,634 
0,518 
0,390 
0,299 

0,758 10 147,557 0,000 49,956 0,739 

Nota: dados da pesquisa de campo. 

É observável, na Tabela 1, que o construto de CC apresentou consistência interna 
dos itens a partir do alfa de Cronbach, uma vez que esse se encontra superior a 0,6, e que 
o mesmo foi atingido sem a retirada de nenhum item. Quanto à extração do índice do KMO, 
foi possível identificar resultados adequados quanto aos dois construtos, uma vez que no 
construto de CC, esse mesmo resultado apresenta-se em 0,800, e no construto de DSTP, 
se evidencia 0,758. 

Além disso, o teste de Bartlett, do primeiro construto (CC) foi observado em 
282,680, com 15 graus de liberdade, enquanto o segundo construto (DSTP) apresentou 
147,557 com 10 graus de liberdade. Em ambos os construtos, a significância foi 
identificada por 0,000.  

Os referidos resultados da análise fatorial (KMO, Bartlett, H2, X2, Sig., V.Exp.) 
apresentaram valores adequados dos itens para cada construto, e também observou-se que 
as cargas fatoriais dos itens de ambos os construtos mostraram valores acima de 0,5 
(Fávero et al., 2009), mostrando a dimensionalidade das escalas, quando os itens de cada 
construto carregaram em seus respectivos fatores.. Realizada essas observações, partiu-se 
por realizar a análise do modelo teórico, conforme é apresentada na próxima seção.  

Análise do Modelo Teórico Proposto 

Para a realização da regressão, necessitou-se realizar o agrupamento dos itens dos 
construtos da investigação enquanto variáveis compostas. Dessa forma, construiu-se a 
Tabela 6. Essa apresenta cada variável com a média de respostas nos construtos, 
considerando que a mensuração foi realizada através de escala Lirket. Pôde-se observar 
que os maiores níveis de concordância nas respostas estão atrelados aos itens do construto 
de Intenção de Participar de Caronas Colaborativas em Comunidades Virtuais e o 
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construto de Descontentamento com os Serviços de Transporte Público, uma vez que 
esses apresentaram médias mais altas. 

Tabela 6- Estatística descritiva das variáveis compostas 

Variáveis N Média D.P.* 

Intenção de Participar de Caronas Colaborativas em 
Comunidades Virtuais (IPCCCV) 129 5,88 1,657 

Consciência de Coletivismo (CC) 
 129 4,07 1,287 

Descontentamento com os Serviços de Transporte  
Público (DSTP) 129 5.68 1,068 

Nota: * D.P. = Desvio Padrão. Dados obtidos na pesquisa de campo. 

Na realização da regressão múltipla, por meio do método backward, percebeu-se 
a retirada da variável DSTP, considerando p>= 0,100. Isso indica, portanto, que diferente 
dos achados nas literaturas (Liu et al., 2019; Lima et al., 2018), o Descontentamento com 
os Serviços de Transporte Público não influencia a variável dependente proposta no 
modelo teórico. Mesmo sendo um dos construtos que apresentou média superior na escala 
tipo Likert, nota-se que a H2 foi refutada em nossa investigação. Essa pode ser uma 
característica própria dos estados da região Nordeste do Brasil, embora a amostra tenha 
recebido respostas de outros estados e regiões, a maioria foi composta de estados da 
região citada, principalmente o estado de Pernambuco.  

Dessa maneira, o DSTP dos respondentes não influência a intenção de participar 
de caronas colaborativas em comunidades virtuais, diferentemente do que havia sido 
apontado por Nordfjaern e Rundmo (2018) em seus estudos, que essa intenção poderia ser 
afetada pelo descontentamento diante de alguns riscos assumidos pelos participantes. 
Além disso, é possível que os respondentes assumam determinado posicionamento diante 
da insegurança de participar de uma carona colaborativa com pessoas que fazem parte de 
um círculo social mais íntimo. Sintetizamos os dados na Tabela 7. 

Tabela 7- Regressão Múltipla (método backward) 

Modelo Variáveis adicionadas Variáveis retiradas Método utilizado 

1 

Consciência de Coletivismo (CC); 
Descontentamento com os 
Serviços de Transporte Público 
(DSTP) 

 ENTER 

2  

Descontentamento 
com os Serviços de 
Transporte Público 
(DSTP) 

Backward F-to-remove 
>= ,100). 

Nota: Dados obtidos na pesquisa de campo 

Em seguida, construiu-se a Tabela 8, onde nessa é sintetizado o modelo teórico 
dessa investigação. A correlação das variáveis independentes com a dependente foi 
indicada pelo valor R, ou seja 0,211. De acordo com Fávero et al. (2009), esse coeficiente 
determina a proporção total da variação da intenção de participar através da influência das 
variáveis independentes. Dessa forma, analisa-se que as variáveis independentes 
propostas pelo modelo teórico, mensurado por meio de R², explicam 4,5% da intenção de 
participar de caronas colaborativas em comunidades virtuais. No entanto, é relevante 
indicar que o valor de R² ajustado, é o que deve ser levado em consideração para explicar 
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essa correlação, uma vez que o índice realiza uma correção do coeficiente, em casos de 
pesquisas com mais de uma variável independente, no caso dessa, as variáveis 
independentes explicam um total de 3,7% da IPCCCV. Além disso, a estimativa de erro 
padrão dessa investigação é indicado em 1,882, conforme pode ser visto na tabela abaixo. 

Tabela 8- Resumo do modelo 

Modelo R R2 R2 
ajustado 

Estimativa do erro 
padrão 

Durbin-Watson 

1 0,216 0,047 0,032 1,630  
2 0,211 0,045 0,037 1,626 1,882 

Nota: Dados obtidos na pesquisa de campo 

Para mais, organizou-se a Tabela 9, com o intuito de exibir os valores indicados 
pela ANOVA. Dessa maneira, considerou-se com base nesses resultados que o modelo 
teórico proposto apresenta relevância e significância estatística, indicando que ao menos 
a variável independente Consciência de Coletivismo é significante na explicação da 
intenção de participar de caronas colaborativas em comunidades virtuais. Em seguida, 
nota-se a estatística F, que apresenta o valor 5,937, considerado também relevante, uma 
vez que o próprio teste de cada coeficiente ser considerado como 0 (zero) se torna nulo. 

Tabela 9 - ANOVA 

Modelo Soma dos 
Quadrados df Quadrado 

médio F Sig. 

2 
Regression 15,686 1 15686 5,937 0,016 

Residual 335,570 127 2,642   
Total 351,256 128    

Nota: Dados obtidos na pesquisa de campo 

Concluindo a análise do modelo teórico, apresentamos os coeficientes 
identificados na análise de regressão múltipla, exibindo na Tabela 10 apenas o modelo 2, 
uma vez que a análise apresenta esse com maior relevância estatística. Dessa maneira, a 
variável independente DSTP não é apresentada na tabela, pois essa foi descartada no teste 
Enter, uma vez que seu valor Sig. indicado foi de 0,608, não estando esse dentro do 
parâmetro de referência que é indicado do Sig. t < 0,05. Dessa maneira, apenas a variável 
Consciência de Coletivismo esteve dentro dos parâmetros de referência, conforme pode 
ser observado na tabela 6. Assim, apenas a H1 foi considerada confirmada, enquanto H2 
não foi considerada influenciadora da intenção de participar. 

Tabela 10- Coeficientes 

Modelo 
Coeficientes não-

padronizados 
Coeficiente 
padronizado t Sig. 

Intervalo de confiança 
95% para B 

B Erro 
padrão B Limite 

inferior 
Limite 

superior 
2 (Constant) 4,775 0,477  10,005 0,000 3,830 5,719 

CC 0,272 0,112 0,211 2,436 0,016 0,051 0,493 
Nota: Dados obtidos na pesquisa de campo 

Expostos os dados, percebeu-se que a H1 foi confirmada, corroborando com o que 
a literatura apontava, a consciência de coletivismo (CC) pode aumentar a intenção de 
participação dos indivíduos em caronas colaborativas ofertadas em comunidades virtuais 
(Youngdahl et al., 2003; Presbitero & Monterola, 2018; Chen & Deng, 2019. Dessa 
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maneira, os pressupostos levantados por essa pesquisa, no que diz respeito à 
argumentação da H1 apresentam-se com base tanto na literatura quanto no campo 
pesquisado. Entende-se que, os esforços para atingir as necessidades coletivas é 
constatada na investigação, conforme foi apontado por Youngdahl et al.(2003), estando 
esses investigados, capazes de colocar acima das necessidades individuais, as necessidades 
coletivas, ou seja, uma consciência de coletivismo. 

Essa confirmação levanta atenção para o fenômeno estudado, apontando o 
entendimento de que as necessidades coletivas são consideradas antes das necessidades 
individuais, mesmo considerando que neste fenômeno, em especial as caronas ofertadas 
em comunidades virtuais, são em sua maioria divulgadas e acatadas por pessoas 
desconhecidas. Assim sugeriu a literatura, confirmando a preferência por comunidades 
virtuais em aversão à aplicativos, por parte do público brasileiro (Arasaki et al., 2016). 

Enquanto isso, a H2 foi refutada na análise dos dados dessa investigação, 
conforme foi demonstrado. Isso sugere que, diferentemente do que foi indicado pela 
literatura, nesse campo específico investigado, o construto DSTP não influencia a 
intenção dos indivíduos em participar de caronas colaborativas em comunidades virtuais. 
Podendo esse resultado gerar uma aversão ao identificado na literatura, de que esses 
consumidores observam pontos negativos do transporte público como motivo para 
esquivar-se desse mesmo serviço (Belk, 2014; Lima et al., 2018; Liu et al., 2019). 

No entanto, ressalta-se que, como buscou-se observar possíveis influenciadores 
da intenção de participar, não foi critério que o público já houvesse participado alguma 
vez de carona colaborativa. Tanto esse dado mostra sua relevância e confirmação quando 
da observação que do público total investigado, 41,1% indicou nunca ter participado de 
caronas colaborativas, levando-nos a sugerir que o fato desses não participarem de caronas 
colaborativas possam utilizar de serviços de transporte público mesmo descontente com o 
serviço, ou que esses possuam outro meio de locomoção, como transporte próprio ou 
serviços particulares de viagens.  

Dessa maneira, considera-se que esses, por nunca terem participado de caronas 
colaborativas, não consigam realizar um comparativo quanto aos atributos positivos 
apontados pelos participantes em comparação aos transportes públicos ofertados. Sugere-
se ainda, que esses possam não ter uma grande necessidade de utilização de transportes 
para locomoção em comparação a outros que responderam participar mais 4 vezes ao mês 
de caronas colaborativas ofertadas em comunidades virtuais, acredita-se então que esses 
últimos possuam uma necessidade maior, e por isso recorram às caronas com mais 
frequência 

Além disso, torna-se necessário ponderar, que os respondentes que indicaram 
participar ao menos 1 vez ao mês apontam para 34,1% do total de investigados. Somado 
esse total com os que nunca participaram, teremos uma indicação de 75,2% da amostra, 
sendo essa uma porcentagem significativa. Entende-se assim, essa ser a maior parte dos 
representantes da amostra, pouco participantes das caronas colaborativas ofertadas em 
comunidades virtuais, podendo esses não serem tão influenciados por não precisarem 
tanto dos serviços de locomoção, conforme já foi indicado ou possuírem outras formas de 
locomoção.  
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Do total de respondentes, identificou-se que 38% informaram não serem 
participantes de comunidades virtuais online com objetivo de combinação desse serviço. 
No entanto, esse mesmo quantitativo não sendo participantes dessas comunidades podem 
ter indicado também alta frequência nesse serviço, dando abertura para que se possa 
observar que possivelmente podem ter sido combinadas de outra maneira ou por terceiros. 
Se torna relevante considerar também tais características, diante de tais especificidades 
que formulam a heterogeneidade do comportamento e do perfil desse público. 

Concluída a apresentação e análise dos dados encontrados, gerando discussão a 
respeito dos mesmos, partiu-se por realizar as argumentações conclusivas dessa 
investigação. Essas são apresentadas no tópico a seguir. 

Considerações Finais 

Esta pesquisa teve como principal propósito averiguar a influência realizada pela 
Consciência de Coletivismo e pelo Descontentamento com os Serviços de Transporte 
Público na Intenção de Participar de Caronas Colaborativas em Comunidades Virtuais. A 
partir da abordagem quantitativa inferencial, levanta-se algumas conclusões acerca da 
investigação. 

O primeiro achado significativo dessa investigação concerne que, embora as 
caronas colaborativas sejam ofertadas em aplicativos próprios, em sua maioria, 
combinadas por desconhecidos, o público estudado apresenta grande participação dessas 
por meio das comunidades virtuais online. Além disso, esse mesmo público considera que, 
mesmo sendo desconhecidos entre si, a participação em caronas colaborativas envolve 
uma Consciência de Coletivismo, indicando que acima das necessidades individuais, se 
encontra, em primeiro lugar, as necessidades coletivas, mesmo que essas signifiquem 
alguma restrição individual. 

Por segundo, identificou-se outro resultado significativo, o entendimento de que 
no mesmo campo investigado, o DSTP não apresenta influência na Intenção de Participar 
de CCCV, essa supostamente apresente diferentes resultados em outros campos. Assim, 
um questionamento a ser levantado com base nesse achado seria: Porque o 
descontentamento com o serviço de transporte público não apresenta influência na 
intenção dos respondentes em adotar caronas colaborativas em comunidades virtuais, 
tendo em vista que esses, segundo a literatura apresentam características que fazem o 
usuário se descontentar com os mesmos? Ou ainda, porque mediante a vários riscos e 
problemas apontados pela literatura como fatores influenciadores, a consciência de 
coletivismo apresenta influência acerca da intenção de participar, sendo que essa faz o 
mesmo indivíduo priorizar as necessidades do grupo ao qual participa acima de suas 
necessidades individuais? 

Assim, acredita-se que, a principal contribuição dessa pesquisa está no 
entendimento de um fenômeno crescente e em destaque, o consumo colaborativo, numa 
visão macro, e da participação de caronas colaborativas numa visão micro. Esses achados 
apresentam importância para o setor acadêmico, de marketing e consumo, na necessidade 
do entendimento a respeito do comportamento do consumidor, na atualidade, que 
compete a um comportamento mais heterogêneo. A característica inovadora dessa 
investigação concerne no entendimento da importância de se investigar determinadas 
comunidades, deixando-se não seguir com o fluxo já existente que considera apenas os 
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aplicativos para tais fins, com base na especificidade de confiança do brasileiro nessas 
mesmas comunidades e seus integrantes. 

Além disso, os mesmos resultados apresentam contribuição para com os setores 
produtivos, ou de serviços, uma vez que percebe o surgimento de aplicativos para a oferta 
desses serviços, ou seja, tais setores necessitam desses dados para compreender melhor 
seus consumidores. E ainda, num contexto de entendimento próprio dos participantes 
desse tipo de serviço, poderá sugerir entendimentos acerca do processo, ao qual esses 
mesmos estão inclusos. 

Limitações e sugestões para futuras pesquisas 

Uma das questões considerada como limitação é a capacidade da pesquisa ter 
alcançado poucos respondentes quando da participação de outros estados. Dessa forma, 
os resultados obtidos, maioria, representam um posicionamento de pernambucanos como 
respondentes, por segundo residentes do estado do Rio Grande do Norte. Isso demonstra 
que para o entendimento acerca de uma amostra maior, ou até mesmo de um entendimento 
acerca do comportamento brasileiro quanto a esse fenômeno, se faz necessário a 
ampliação dessa amostra, de forma a atingir respondentes de outros estados brasileiros. 

No entanto, ressalta-se que essa pesquisa se deteve apenas a mensurar 
influenciadores da intenção de participar de caronas colaborativas. Tendo como respostas 
obtidas tanto de pessoas que não participam de caronas colaborativas quanto quem 
participa e principalmente participantes de comunidades virtuais com esse foco. Uma 
sugestão para um melhor entendimento acerca desse fenômeno poderia ser a investigação 
com aqueles que: 

1. Participam de Caronas Colaborativas e das Comunidades Virtuais; 

2. Não Participam das Comunidades Virtuais, mas Participam das Caronas; 

3. Participam das Comunidades Virtuais, mas Não Participam das Caronas; 

Essa heterogeneidade característica da amostra pode ser observada como uma 
limitação de um entendimento mais profundo acerca de um perfil específico de 
respondente, deixando como sugestão o afunilamento desses perfis. No mais, os 
questionamentos levantados poderão auxiliar em futuras investigações, buscando o 
entendimento de achados que se desvelaram opostos ao que a literatura havia apresentado. 
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